Entrevista com a dona M. L. (48 anos)

De Irecê na Bahia

Catadora, casada, mãe de 2 filhos 

Reside no Goiás e no Distrito Federal há 9 anos

A dona M. L. mantém um endereço fixo em Brasilinha-GO, mas vive em acampamentos no Plano Piloto-DF, há 7 anos. Ela trabalha com reciclagem juntamente com os filhos de 25 e 18 anos, enquanto o marido viaja para o Goiás em busca de trabalho. O encontro foi no acampamento localizado às margens da via L2, próximo à UnB, depois da Colina, onde eles vivem e estocam os produtos, resultado do trabalho que realizam.

Parte I

(0)
-((Ao chegar no acampamento, alguns dos acampantes ficaram curiosos e se achegaram: crianças, adolescentes e algumas senhoras, também. Outros ficaram observando de longe. Após conversar por alguns minutos, começamos a gravar a nossa entrevista. Nos referiremos à Maria de Loudes como: N., é assim que ela gosta de ser chamada. Segundo a N., no acampamento, todos são conterrâneos – baianos – a maioria de Irecê; um vem com a informação do outro. Ela afirma que  no acampamento é muito animado.))


(01)
-P: A conversa está boa, mas nós duas temos compromissos. Vamos começar? Como é o seu nome?

(02)
-N.: M. L., mas gosto de ser chamada de N..

(03)
-P: M. L., de que?

(04)
-N.: Alv es

(05)
-P: A senhora é daqui mesmo, N.?

(06)
-N.: Não, sô de Irecê, na Bahia.

(07)
-P: Há quanto tempo a senhora mora aqui?

(08)
-N.: Sete anu.

(09)
-P: Sete anos? A senhora é casada?

(10)
-N.: Sô.

(11)
-P:  Tem filhos? Quantos ?

(12)
-N.: Ten’o dois.

(13)
-P: E a idade deles?

(14)
-N.: Um cum vinte e cinco e ôto cum dizotio.

(15)
-P: N. , me diga: o que motivou você vir de Irecê  pra cá?

(16)
-N.: Purque lá num tem TRABIO, num tem serviço.

(17)
-P: Por que lá não tem trabalho?

(18)
-N.: Lá só tem quando a pessoa pranta aí colhe, né? Na roça.
(19)
-P: Ah, é. E vende, né?

(20)
-N.: Se sobrar. Colhe 3 saco e  vende 1.

(21)
-P: E o trabalho que a senhora faz aqui?

(22)
-N.: O trabaio que eu faço aqui é catano recicrage.

(23)
-P: Isso tem rendido o sustento para a senhora e seus filhos?

(24)
-N.: É.

(25)
-P: E o seu esposo?

(26)
-N.: Ta viajano pu lado do Goiás, ele tá trabaiano, também.

(27)
-P: A senhora se sente feliz aqui?

(28)
-N.: Sinto, né? Purque tem’o meu impreguim aí, catano recicrage, né? Aí + +

(29)
-P: Algumas vezes alguém incomoda vocês aqui?

(30)
-N.: Incomoda. 

(31)
-P: O que acontece?

(32)
-N.: Eles diz que aqui num pode ficar ninguém. Que aqui num é ára de ficar ninguém. Hoje mermu eles mexeru cum nóis. Vin’eru aqui e derrubaro os barraco TUDO, só que nóis já tamo fazeno denovo. Óia aí. Dessa vez foi até bom, purque eles dexaru os pau das barraca e só rasgaru as lonas. Mar num abusô mutio da gente, não. Tem dia aí que eles acaba cum tudo. Até os pau leva.
(33)
-P: Como é que você e seus filhos fazem para trabalhar?

(34)
-N.: Meus filho cata e eu reci...reci... separo, né? E limpo e organizo tudo.

(35)
-P: O que vocês usam para recolher o material?

(36)
-N.: Aquela carroça. Agente mermu puxa, num tem cavalo.

(37)
-P: E para quem vocês vendem?

(38)
-N.: A gente já tem a pessoa certa de vender.

(39)
-P: Seus filhos estudaram?

(40)
-N.: Estudô.

(41)
-P: Até o que?

(42)
-N.: Um a terceira e o ôto até a quinta.

(43)
-P: Mas eles continuam?

(44)
-N.: Não. Parô. Mas eles quer istudar esse anu dinovo. Quer cumeçar, né? Continuar dinovo.

(45)
-P: Porque eles querem estudar? Eles dizem?

(46)
-N.: Pá ter um bom imprego, né? Vê se arruma um bom imprego.

(47)
-P: E a senhora teve oportunidade de estudar?

(48)
-N.: Tive oportunidade, mas as professora num insinava a ninguém, não.
(49)
-P: Com quantos anos a senhora foi?

(50)
-N.: Quando eu comecei a istudar? Cuns meus dez anu. Também eu ajudarra a min’a mãe, né? Também a minha vó era doente, paralítica. Ai eu tin’a que ajudar ela. Porque só tin’a eu dentro de casa, né? ‘Causa também num se interessarra muito em istudar, interessarra mais em judar ela dento de casa.

(51)
-P: E na escola, como era a professora?

(52)
-N.: A professora só fazia assim: é, -professora que letra é essa?, Passava uns dever doido lá que a gente num sabia nem cuma era, o que era, -Que nome é esse? -É nome assim min’a fia, pronto! – Você iscreve amanhã eu passo o dever. E quando chegava no oto dia,  nem procurava os dever. 

(53)
-P: Era solteira, ela?

(54)
-N.: Era. Só prestarra pa namorar, num insinava diretio os minino e dexava os minino na bagunça, fazia a bagunça, os minino num se interessava nem XXX

(55)
-P: Então era mais brincadeira do que estudo?

(56)
-N.: Era, mais do que istudo.

(57)
-P: E em que vocês estudavam?

(58)
-N.: Era num caderno e num abczin’o. Tinha o ABC, né? E tin’a o caderno tombém de iscrever as XXXX

(59)
-P: Ela pedia a lição? 

(60)
-N.: Pedia.

(61)
-P: Como era que ela fazia?

(62)
-N.: Ela ficarra lendo: -isso aqui é o A, o B, né? ’Sinava.

(63)
-P: E nesse tempo a senhora aprendeu a ler alguma coisa?

(64)
-N.: Aprendi, assim, um POUCO. Té cun’ecer ar letra XXX

(65)
-P: E depois voltou a estudar, mais tarde?

(66)
-N.: Voltei a istudar. E num sabia fazer meu nome direito, aí agora eu tô até, eu tô assinano meu nome, né? Que eu num sabia.

(67)
-P: E ler alguma coisa?

(68)
-N.: Não, ler num sei não, mas cun’ecer ar letra eu cun’eço, né? Purque + +, cun’eço um pouco dar letra, né? Se disser assim: -Letra é essa, né? Aí eu ....

(69)
-P: Em que é ruim a gente não saber ler? Diga aí.

(70)
-N.: É ruim a p’soa num saber ler, purque a p’soa, a ps’oa quer ir num canto, tem que perguntar as p’soas: -Fulano, ê pessoa, isso aqui é aonde? E às vez a p’soa ’stá em cima do, do; e num sabe. Purque num lê. Num tem letiura.
(71)
-P: E pra pegar ônibus?

(72)
-N.: Eu pregunto.

(73)
-P: E para pagar? Como é que a senhora faz com o dinheiro?

(74)
-N.: Dinhero, eu seio. Dinhero eu seio, né? purque, né? Todo mundo XXX cum din’eru, né? 

(75)
-P: Quem você viu lendo pela primeira vez?

(76)
-N.: A professora mermu. Aquelas que insinavam nas casa, quando ajuntava as pessoa: dez, vinte, aí elas lia.

(77)
-P: E quem escrevia quando  precisava?

(78)
-N.: Meus irmão. Eles escrevia bilete. São sabido eles. Ainda bem que aprenderu arguma coisa. Tem até que fez a quinta séra.  Tem até um formado.

(79)
-P: É? Em que?

(80)
-N.: Ele se formô, pra que? Pra + + trabaiá de + + como é o nome? Trabaiá de firma, construir + + + 

(81)
-P; Engenheiro?

(82)
-N.: Ingen’êro. É, construir broco, essas coisas. Ele construi casa, mora lá in San Palo. Ele faz CASA, bem boazin’a.
(83)
-P: Ah, então ele é pedreiro, não é?

(84)
-N.; Predero min’a fia se tu vê, construi altas casa boa, é + altas casa boa, ele sabe mermo, pois é o que ele quis, o maior son’io dele era isso: construir casa. Ele mermu construiu as casa dus meus irmão pruque meus irmão, todo mundo tem suas casin’a, boazin’a, né? Eles tomem lutô mutio pra ter elas. Min’a mãe, graças a Deus tem a csin’a dela, eu tomem ten’o a min’a possezin’a mar é pruque eu num ten’o condição de construir ela, ta lá min’a posse, mas eu tivesse min’a casin’a, o que era que eu tarra fazendo o que aqui min’a fia?

(85)
-P: A senhora quer é arrumar um dinheiro pra construir sua casa , né?

(86)
-N.: É. Arrumar um, um + construir min’a casin’a p’que a gente tem que levar daqui pra, pá puder arrum... levar daqui pra puder construir lá. Pruque se num arrumar aqui + o negócio aqui é brabo. Né, não?

(87) 
-P: É verdade. Pois é, mas ainda bem que você está procurando fazer isso de uma forma HONESTA + né?

(88)
-N.: É.

(89)
-P: Trabalhando. E as pessoas vêm comprar aqui? E no final do mês dá um bom dinheirinho?

(90)
-N.: É, é. No final do mês, às vez, às vez num deixa nem ajuntar o mês todo + 

(91)
-P: Ah, eles vêm geralmente de quinze em quinze dias?

(92)
-N.: É, é. De quinze e quinze dias já tá... disse que ele hoje já falô já + que num pode ajuntar mutio

(93)
-P: E sua mãe sabia ler?

(94)
-N.: Sabia, poquim. Às vez eu iscrivia de cabeça pra baxo, aí ela dizia: min’a fia é assim aqui, é assim pra cima, ó, é assim ó.Às vez ela pegava e isfergava eu assim em cima  e dizia: é assim, aprende min’a fia! Aprenda a ler. Sempre min’a mãe era em cima de mim. Min’a fia aprende a ler, aprenda a ler, é bom a pessoa ler. É bom pra XXX

(95)
-P: A senhora já trabalhou em outro serviço?

(96)
-N.: Já.  Assim, aqui não, né? Aqui eu já trabaiei só em casa de família. Trabaiei no Guará, trabalhei aqui e na sul. Essa muié que eu trabaiei, através que eu cun’ecia ela da Bahia.

(97)
-P: E não tinha dificuldade assim para ler as coisas na casa , quando a mulher dizia pra fazer alguma coisa?

(98)
-N.: Não, purque ela já deixava tudo prontim. Eu só ia fazer cumidin’a assim, um’as coizin’a assim, ela dizia: ó N. é assim, assim, assim. Aí ela mandava eu fazer as coisa direitim e eu fazia, aí como eu num sabia ler, ela também +,: - se chegar algun’a p’soa pra + + (essas formigas morde), (( ela estava falando com algumas crianças; havia formigueiro daquelas formigas grandes por todos os lados, a outra senhora, já idosa, até calçou umas meias para poder continuar a trabalhar com a papel)) se chegar algun’a p’soa pra dar um recado, você manda iscrever e deixa aí iscrividin’,  pruque você num sabe ler muito, né?

(99)
-P: E quando alguém telefonava e dizia:  anota aí o RECADO, e aí?

(100)
-N.: E às vez notava e falava: -ô disculpa, depois você retorna. Ou deixa na +  

(101)
-P: Secretária eletrônica, né?

(102)
-N.; É.

(103)
-P: Mas na hora de vender, ou lidar com dinheiro as pessoas não lhe enrrolam não, não é?

(104)
-N.: Não! Enrrolam, não, meus filho + + só uma vez eu dei cinqüenta reais, comprei um negócio de oito reais e era pru home ter me voltado + + o que? Quarenta e três reais, num era? 

(105)
-P: Quarenta e dois.

(106)
-N.: Ele me voltou só vinte e três reais. Quanto ele num cumeu meu, aí? 

(107)
-P: Vixemaria!

(108)
-N.: Aí eu cheguei in casa e meus fíi disse: maín’ a o troco tá errado, main’ a, rumbora lá? Rumbora lá trocar que eu sei que essa ... - rumbora meu fíi, aí o home devolveu, o home devolveu; meu fíi disse: ’cê deu o troco errado a min’ a mãe.

(109)
-P: A senhora assina o nome?

(110)
-N.: Seio, mas eu tin’a vontade de + +,  eu só escrevo: M. L., só. Mas eu ainda vô istudar.

(111)
-P: Pra que mesmo você ainda quer estudar? Diga.

(112)
-N.: Min’a fia. Pra mim istudar + pra ver se Deus me ajuda que eu me abarro num bom imprego e +

(113)
-P: E mude de vida, né?

(114)
-N.: É, mude de vida, min’a fia, pruque a situação num é boa não.

(115)
-P: A senhora acha que a escola melhora a vida das pessoas?

(116)
-N.: MeLHORA, melhora muito. Melhora é, pruque às vez a p’soa.. só num ter letiura...  ó, a maoria,  min’a fia im imprego, os pessoal prucura logo:- ‘cê  tem letiura?, Né? ’Cê sabe ler, ’cê saber é + pruque, às vez tem um imprego no mercado, um imprego num, num restaurante, tem um imprego, né? Trás imprego, e as p’soa inxigi é, a letiura.
(117)
-P: Me diga uma coisa. Se uma pessoa que não quisesse ir para a escola e a senhora fosse dar um conselho pra ela, o que a senhora diria?
(118)
-N.: Se num quisesse?

(119)
-P: Sim, se não quisesse nem saber de escola, como aquele rapaz ali, olha.Que não está muito interessado. Ele mesmo disse: Ah , num quero, não. Estudar, não.(( é um adolescente de uns 13 a 15 anos que está tentando reconstruir o barraco de papelão e eu conversei um pouco com ele)) O que a senhora diria?

(120)
-N.: Eu darra conselio pa ele istudar, pra ele ter um futuro, né? Ele tin’a que istudar, pruque cuma é que ele vai ter um futuro?

(121)
-P: É difícil, para quem não estuda,  é?

(122)
-N.: É, num vai ficar desse jeito toda vida, sem arrumar um imprego.

(123)
-P: Porque tem gente que acha que a escola não ajuda a ninguém não.

(124)
-N.: Ajuuda! Num ajuda, o que? Ajuda, pra gente pobre, é a saída. Óia, eu só tô assim pruque nasci na roça, trabaiava arrancano toco cum min’a mãe, min’a fia. Num era negocim de, de brincadera, de molezin’a, não; pra puder prantar o ligume. E até hoje, conde eu chego lá, ainda ajudo ela. Ela trabaia de ROÇA! Ela mora num sítio. Às vez pranta arroz, pranta fejão e conde cói, come e vende um poco.  E conde num dá direito, às vez cói o arroz, já compra só o fejãozim, né? Que é o principal, o fejão, né? E às vez fica caro.

(125)
-P:  Vocês já passaram algum aperto aqui de adoecer e não ter como se cuidar?
(126)
-N.: Não, graças a Deus não. Sobre assim, adoecer, não, porque meus fíi é saudio. Eu vou pu médico, nóis chama e eles vem pegar ligerin’o. Tem bom atendimento no HUB.

(127)
-P: E quando perguntam o seu endereço, qual é o que você dar?

(128)
-N.: eu dô o de lá da min’a casa, em Brasilin’a. Eu dô o indereço de lá.

(129)
-P: Ah, e a senhora tem uma casa lá?

(130)
-N.: É eu pago setenta reais, mas tô cum aluguel atrasado e num ten’o gás tomém. Por isso tô aqui.
(131)
-P: Mas se a pessoa quiser vir aqui?

(132)
-N.: Não, pode, se  às vez, assim, o dia qui vier, eu tô aqui, eu fico só aqui.
(133)
-P: O seu lugar é aqui, né?

(134)
-N.: É. Óia, o meu barraquim é aquele lá. Purque aqui, cada cá tem seu barraquim, né? Ela tem o dela, eu ten’o o meu, é assim.

(135) 
-P: Como é que vocês lavam a roupa?

(136)
-N.: Pra nóis lavar, roupa? Nóis lava roupa  lá na bêra do lago.

(137)
-P: Ah, lá tem tábua?

(138)
-N.: Tem, lá tem tauba tem tudo aí,  às vez nóis pega + + 

(139) 
- P: E pra guardar as coisas, comida, não tem geladeira?

(140)
-N.: Tem que comer tudo, tem que comer tudo! Às vez nóis compra um pedacim de carne, aí dexa um poquim: lava bem lavadim, bota aio, tempera e bota no sol e guarda, quando seca. Depois assa e todo mundo come que enche o bucho. Bota farin’a e pronto!
(141)
-P: O que vocês mais comem aqui?

(142)
-N.: O que nóis come mais aqui é arroz, fejão, farin’a e, às vez um pedacim de carne. Pode + +, Oiá, a cunzin’a, as coizin’a da gente é bem arrumadin’a. Eu cunzin’o na len’a, óia lá, ó. É sofreno min’a fia, cun os dedos tudo queimado de fogo ó, num é fácil, não.
(143)
-P: A senhora parece bem organizada, chique.

(144)
-N.: É min’a fia, min’as coisa é tudo limpin’a, purque aqui, a gente mora aqui e tem mutio lixo, óia tem que ser bem cuberto as coisa, tudo limpim. Se for un’a verdurin’a, tem que lavar, laver bem lavadin’o.
(145)
-P: Tem muito bicho nas coisas de vocês?

(146)
-N.: Não, tem não. A gente limpa tudo. A redor das coisa da gente, o pé do fogão ((trempe)), é tudo limpin’o. Todo os dia a gente limpa isso aí, tem que limpar, min’a fía purque se deixar + +do jeito que as coisas são + +((Havia muitas moscas por todos os lados e nas coisas, também)).

(147)
-P: E água, onde é que vocês pegam?

(148)
-N.: Lá naquela escola, lá. Eles dexa. (( há uma escola bem próximo ao acampamento))

(149)
-P: E à noite, como fazem? Não tem energia.

(150)
-N.: Cada um dá seu jeito, acende vela, faz um foguin’o.

(151)
-P: E quando Chove? 

(152)
-N.: Fica tudo debaxo das lona, dos papelão, dos prártico, tudo iscondido e de man’ã o que moió, bota pra inxugá.
(153)
-P: Pois a senhora está de parabéns porque do jeito que a vida der a gente enfrenta, né?

(154)
-N.: Enfrenta, min’a fia, e agente que paga aluguel, Cuma já falei: tô cum o aluguel atrasado, bujão seco, sem comida dentro de casa; por isso que eu vim pra cá.
(155)
-P: A senhora acha que um dia essa situação no Brasil vai melhorar?

(156) 
-N.: Ah, acho sim, min’a fia. Eu ten’o fé em Deus. Ele é muito maravilhoso. 

(157)
-P: A senhora acha que isso depende de quem?

(158)
-N.: Moça, eu acho que depende é do governo. O governo é que tem que fazer isso. Arrumar imprego pra pobreza, arrumar imprego, imprego; ô pra varrer rua, ô pra ôta coisa, pruque todo mundo cum seu impreguin’o, acho que num + né?, num sei não, é melhor + + pra melorar purque aqui é um lugar grande, era pa ter imprego pa todo mundo, né? Bom imprego, mas tem muita gente disimpregada, passando pricisão. Que nem nóis. Tu acha que se eu tivesse leitura, eu tava aqui? Catano recicrage, ou in cuzin’a dos oto, cunziano, fazeno fachina, cuma já fui. Eu tava era nun’a loja, num, nua coisa boa, toda chique. Mermu assim eu quero gan’iar um din’ero pra construir min’a posse lá na Bahia. Cum a recicrage, aí eu vô imbora. Mas um dia eu ainda vou ter letiura, min’a fia.
(159)
-P: Mas se você quiser, vai conseguir, viu? A senhora trabalha muito e é chique, viu?
(160) 
-N.: Ah, eu sô chique! Vou conseguir, cum fé in Deus.

(161)
-P: Lhe agradeço muito por você contribuir com o meu trabalho, viu? Muito obrigada!

(162)
-N.: Tá, bom, min’a fia. Tá bom.

(163)
-P: Quero voltar um outro dia aqui, pra lhe ver, viu?

(164)
-N.: Tá, ta bom. Quando quiser me encontrar, pode vim que eu to aqui, se tiver , traga um’a roupin’a, viu?
(165)
-P: Tá. Muito obrigada. Eu sei que a senhora é uma brasileira lutadora, que quer fazer o melhor.

(166)
-N.: É, é min’a fia.

(167)
-P: E tá jovem ainda, vá estudar mesmo, viu?

(168) 
-N.: Vou estudar sim, ten’o que estudar, min’a fia. ((risos))
(169)
-P: Tchau!! Muito obrigada!

(170)
-N.: Nada, min’a fia. Nada.
